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P E RN A MB- U C A N A 
Dai na paz as leis içnaes. constantes 

Que aos grandes naõ deern o elos pequenos: 
E todos tereis mais, c nenhum menos. 

CAMÕES, / . r t . Cant. IX 

No. II] ABRIL 10 1823. [Presso eSO rs. 

A< . C A B A M O S de receber noticias de Portugal , e consta-nos 
que em 1 5 ou 10 ele Fevereiro sahira para o Brazil huma expe
dição militar de 2,400 homens; nao sabemos porem para qual 
dos sèos portos; he de prezumir que và saltar em a Bahia onde 
huma entrada franca a isenta de experimentar a sua chegada o 
fogo do valor dos nossos bravos soldados. 

N a d a parece-nos mais extraordinário que a vinda desta Ex
pedição : em hum tempo em epie a França segundo se diz vai 
declarar a guerra a Espanha, e infalivelmente à Portugal pela 
identidade de circunstancias, lie quando elle lança fora de seu 
seio ósseos defFeiissires, e o s sustentaculos da sua l iberdade! 
exhaurindo os seos thesotiros com as immensas despezas que em 
tal caso se fazem necessárias, lançando para longe de si esses 
poucos vazos de guerra que lhe podi.iõ ser proveitosos! Quera 
naõ vê o machiavelico futuro plano das Cortes de Lisboa neste 
procedimento que parece à primeira vista o mais anti-politico. 

Receosos os Portuguezes de sustentar sua liberdade em o 
sèo mesmo Paiz se a guerra for levada [aos sèos lares;: receosos 
de acharem hum azilo em o Brazil a quem tanto tem oííendido; 
tentaõ conservar nelle hum ponto para onde se retirem, e lhes 
restem as esperanças de poder ainda dominalo. 

Falsos! enganais-vos quando presumis sustentar, e pio-
gredir vossos futnros planos de dominação, e tirannia! SaÕ 
mui frescas as feridas que nos tendes feito: e quando mesmo ci-
catrisadas restavaÕ para nossa memória as indeléveis cicatrizes! 
Se hum dia precisaveis do nosso soecorros, se hum dia precisaveis 
que estendêssemos os nossos braços para tos receber, e desse-
mos em o nosso terreno o sustento para a vossa subsistência pa
ra que tanto nos oflfendestes, para ejue trahistes a nossa boa fè, 
e abusaste da nossa paciência? 

O Brazil porem generoso, e franco nao pode negar em sêo 
~'seio hum a zilo ao desgraçado, e ao foragido que se furta a do

minação estrangeira, e aos ferros da escravidão. Nascidos se
os habitantes para homens livres elles quebrarão os ferros que 
prendem a humanidade, e já. mais agrilhoaràÕ aquelles que bus . 
caÕ abrigar-se à sombra das suas Leis. Vinde Portuguezes, o 
Brazil vos espera; vinde porem sem armas, e vinde com.os vos
sos coraçoens purificados, que sereis recebidos como Irmaons. 
Se pelo contrario tentardes pizar em nosso solo manchando vos
sas inpuras maÕs do sangue dos Brazileiros sereis infalíveis vic» 
timas da nossa mais justa reacçaÕ : seremos em fim os vossos ma
is decididos inimigos, a quem negaremos tudo de que precisar-
des, e sempre vos receberemos à ferro, e fogo. 

E vòs Brazileiros, que vos tendes empenhado na saneta 
cauza da nossa Independência politica, accordai do lethargo em 
que jazeis, e preparai-vos para sustentar vossos direitos, e vossa 
Independência. NaÕ percais o que com tanto trabalho baveis 
ganhado, naõ arripieis a carreira, vossa divisa he — indepen
dência, ou morte, — e qualquer que seja o resultado da guerra 
sejamos t i iunphantes. Lembrai-vos das Sceuas tantas vezes re
petidas em diversas partes elo nosso território, onde o nosso san-

. o sangue Brazileiro tem sido derramado pelas maÕs dos 
nossos inimigos os Portugui 

Sustentai, e conservai para sempre o nosso Brazil, Pátria 
que nos deo a Natureza, e que naõ he Pitrimonio de ningui 
D'entre mesmo os nossos .maiores ini t orem a 

Trombeta Luzitana que nos excita, e aguilhôa a naÕ perder
mos o nascente, porem mais vasto, e rico Pai/, do inundo. A-
qui apresentamos o que ella diz em o seo N.° 3 3 , Artigo Br 
zil. 

" Dissemos em o Nosso N.° 32 que o Snr. D . Pedro tU 
cantara aclamado espontaneamente pelos Brazileiros Imperil 
do Brazil se sagrara, e coroara no 1." de Dezembro. Hum 
presso avulso, feito, e publicado por ordem do Governo cot 
tem o Ceremoniat. ueta que n'aquelle respeitável act 
devia observar. Com tudo naõ s"e acha alli àquelle mageste 
apparato, aquella pompa, que em taes solemnidades costumn 
practicar-se. 

" O Imperador ordenou que fosse feita a funeçaõ na CapellJ 
de Palácio. Depois de concluídas as dispoziçoens necessárias 
dirigio S. M. I . por volta das 9 da manhãa em grande cortejl 
para a Capella de baixo do Palio i cuja porta foi recebido pelo 
Bispo Capelão Mor solpmnemente paramentado. Tendo feita 
a sua OraçaÕ ao Sacramento, S. M. se dirigio ao lugar que lhe 
estava destinado na Capela mor do lado de Evangelho, e j u n t f 
ao Throno, e todo o cortejo oecupou seos respectivos lugares. 

' Principiou a Missa de que era celebrante o Bispo Capelàõ 
mor e os dous Acólitos Bispos Depois da leitura do Evangelho 
S. M. I . prestou o juramento nas maÕs do Celebrante, e ajoe
lhando ao depois diante deste recebeo a UnçaÕ Real , 
depois pondo-lhe a Coroa Imperial na Cabeça lhe entre 
Sceptro, e lhe cingio a espada, proferindo as Oraçoens do ei 
Io, em fim lançando-lhe o MantD Imperial, S. M. subio 
Throno, e hum Arauto publicou o formulário do costume, 
tempo que o Alferes mor desenrolem a Bandeira. 

' Tendo S. M. I . assistido a Missa, e concluído todas 
formalidades do estilo [ que naÕ relatamos por serem muitas, e 
mui complicadas ] se retirou ao Palácio em toda a pompa, e di
rigindo-se a Sala do Throno, onde assignou o Auto da coroa-
çaÕ, e recebeo as felicitaçoens. NaÕ houve porem Beijaniaê 
neste dia por assim o haver S. M. I . ordenado. 

" Ta l foi a simplicidade d'aquelle magestoso acto, em propor
ção da faustosa pompa com ique as coroaçoens costumaõ solem-
nisar-se. Assim vio o Brazil Independente subir ao Throno o 
primeiro de seos Monarchasü Hum Jovem Principe desecn-
dente dos mais illustres Monarchas da Europa, e herdeiro de 
hum throno Europeo na idade de 24 annos he quem proclama a 
Independeneia do mais vasto, e fértil Paiz do mundo conheci
d o ! Re elle quem diz á aquelles, cujos destinos vai regular, o 
mesmo que seo immortal Ascendente dizia, quase em ii 
eunstancias aos Francezes. .— Vos me vereis sempre a vos.a 
frente: reuni-vos ao meo penaçho branco! 

' Que vasto campo de meditação naÕ offerece hoje àquelle 
nascente Império ao observador político! Hum Paiz ei. 
legoas de cumprido com huma largura ainda hoje desconhecida, 
onde a Natureza com hum seio sempre aberto, e sempre fundo, 
apresenta á todo o vivente os seos mais preciosos thtzouros! 
Hum Paiz que para ser o primeiro do mundo sò necessita de I o-

Mli naõ se disputa o mísero palmo de terra. Alli se-
o habitante da Cidade naõ tiver com epie so nutrir pass u 
i. balde, onde os deliciosos fruetos das arvores oaiiim 

na forma que os mais saborosos manjares, sem epie tenha a 
' ou guardai contemplaçoens áhumdomno! 0 11-
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h • ali por toda aparte o senhor: a Natureza he Ioda sua! F i 
nalmente hum Paiz a onde o Homem, querendo, pode voltar a 
seo primitivo estado, sem temeu- a fome, nem o gelo, nem a nu
dez Ü 

' Titulo pois nos leva a crer qne o Brazil será ainda hum dia 
com o andar dos tempos o mais florescente Império do Univer
so. Elle principia EI erguer-se n'huma Época, em que os direi
tos do homem Social sao por elle reconhecidos, revindiçados. 
Se hum.Coeligo de Leis taõ rasoaveis como dignas ela Humani
dade for a primeira pedra em epie se assente o magestoso edifí
cio que se ergue; a Europa cedo sentira huma numerosa Emi
gração. O Brazil acolherá eníaÕ no seo seio esses innumera-
veis hospedes, que abandonando hum Paiz ingrato, onde só a 
miséria se lhes nao disputava, lhe levarão contentes, a-sua in-

ístiia, o seo commeicio, as suas artfes, as suas manufacturas, 
suas sciências. Sim a Europa verá hum dia com espanto a 

le.des.se fundador do novo Império, elevada à hum gráo de 
re grandeza, á que poucos Monarchas se haõ ellevado. 

pag ir ainda bem caro as suas descubertas ao futu-
los Mares ! e o seo pavilhão será encontrado, e temido 

a parte onde houver água salgada. 
verdade nunca Império algum nasceo de baixo de hn-

feliz Estrella. A Europa empobrecida, caminhando à 
passos para a sua decrepitude, convulsa, e ameaçada 

pela oral bsençoens intesfihas, e i • • idoras, vi 
itural das couzas, enfermar no búto cia velhice 
penas as douradas eçochas de sua passada p rope r ida 
Lançando entaÕ os olhos para alem das agitas vera o deli-

Proçlamacam do ('abo por occÚAaln da revolta de Pedroso 

Habitantes ele Pernambuco, Cidadãos, e T ropa de hum 
Paiz Livre, e Constitucional. Que cegueira he a vossa ?' Quem 
ensurdece os vossos ouvidos á voz da razaõ, e da Jus t i ça? 
Hum aventureiro vos illudio, e de posse da vossa confiança p re 
tende alçar o edifício da sua felicidade sobre as ruínas da Nossa 
Pátr ia , der ra l iando a intriga, e a desconfiança entre vos. O 
Governo Provizorio da Província elleito pelos vossos Elleitores 
he atacado em sua dignidade, e espavorido pelo estrondo das 
armas vóa pa r i diversos pontos d 'onde reunindo os verdadeiros 
Cidadãos podesse sobrestar aos malles á que estavaÕ eminente es
ta vasta Provincia. O vosso Prezidente cercado de huma força 
poderoza, mantido, e sustentado pela opinião publica se acha 
em a Villa do Cabo a onde vos espera. Desamparai esse rebel
de Pedro da Silva Pedrozo, e vinde aqui gozar da l iberdade 
que vos he denegáda onde impera hum Tiranno. 

O Governo obediente as sabias determinaçoens de S. M . I . 
cria hir desempenhando a árdua tarefa de que o havieis encar
regado; mas o déspota que via frustrados seos futuros planos 
d dominação assoalha que o Governo urdia, e planisava o es
tabelecimento de hnma Republica 'Democrática. Por Deos. 
Quem naõ vé a futilidade de huma tal Érguiçaõ? Hum Gover
no que hum se) momento naÕ arripiòu a carreira do juramento 
que deo de obediência a S. M. 1. Constitucional lie taxado de 
Republicano? e o tiranno epie vos illude, e que se oppõe aber
tamente á imperial determinação de S. AL na nomeação d e 
hum Governador de Armas lie o amante ela Cauza do Brazil , e 

(pie l o i u u i ü ' . ! , habitado por seos numerosos filhos, o sustentaculo do Império Brazileiro!!! Vos o sabeis, e ainda 
permaneceis tranqüilos? As armas valerosos Soldados! lançai 
maÕ elo tirano da vossa Pátria? Seja o vosso t iu^ue Indepen
dência, ou morte ; resoe por toda a pa r t e ; Viva a Santa Re l i 
gião, VivaÕ as Cortes Brazileiras, Viva o Imperador Consti tu
cional o Snr. D. Pedro Primeiro, Vivaõ os Vilero-os Soldados, 
e Povo da Provincia de Pernambuco. 

A V I Z O . 

N a Estrada do Bom Successo acl a-se para vender o Sitio 
denominado Espinheiro, contíguo ao Sitio que foi elo Padre Ma-

Ia iz 
ido ainda para seos Irmãos, e convidando-os li hn 
tias que no; lares paternos desconhecem Este convite 
Li inút i l : porque o bem nao he facilmente regeitado; e 
[ver. o Brazil será hum dia o paiz naínval dos Portugue-
l) dessa sorte elles poder io ser verdadeiramente indepen-
frandes, e temíveis. 

Jrtugal pela sua pequenhi z, e situação nunca poderá me
lhorar de condicçaõ, mas so sim peorai, como sugeito á ser pre-
y.;i de qualquer ambicioso. V izinho de huma Potência cujos 
constantes exforços haõ sido sempre para o subjuciar naÕ tem 
'" ni -o palmo de terra para onde possa estender-se. O seo es-
tieilo prezente será sempre o mesmo que tem sido à séculos. noel Marques, com caza de vivência, Arvores frutíferas e ter

reno suficiente para qual quer plantação : quem o quizer com
prar dirija-se a Caza do Sargento mor Manoel Joze Mart ins na 
Praça ela Boa-vista. 

em 
ca 

ipre dependente de duas potências interessadas ambas e 
. in ronservar-rhe a sua existência nacional naÕ deixara hun 
' e receber a Lei , que qualquer elas duas pretender impor-lhe. 

" O Brazil pelo contrario grande em si mesmo, sem inimi
gos, e sem precisoens vai de dia em dja subindo pela escala da 
na oppulencia, esquecendo-se do passado, e oecupando-se só 

elo futuro. Quando nos reconciliados fraternalmente com elle, 
reconhecer-mos os nossos verdadeiros interesses, saberemos en-
taÔ avaliar- os riscos á que nos exposemos, e sentiremos melhor 
a necessidade de conservar os laços interessantes que á elle; 
nos prendiaÕ, e dos quaes derivou a nossa passada grandeza. " 

Depois ele haver-mos mandado esta folha para a Tipogra-
phia com as noticias que havíamos tido de Lisboa pela Galera 
Sacramento, acima transcriptas, agora sabemos pelo Snr. De 
putado Pinto que a Tropa que tinha sahido era em numero de 
1,500 homens, e naõ 2,400, como haviaÕ espalhado por aqui es
tes Snrs. inimigos da nossa Santa Cauza, a ver se descoroçoava-
mof. Sabemos mais que Portugal estava em a maior consterna
ção possível pela Guerra que a F rança declarou a Espanha ; e 
ate porque se suppunha que naõ annuindo o Congresso Portu
guez a huns artigos mandados pelo Gabinete de St. James seria 
Lisboa bloqueado por huma Esquadra Ingleza. O Congresso 
havia perdido toda apopularidade que ao principio havia ganho; e 
gritava-se de publico contra os Deputados Portuguezes, e ello-
giavaÕ-se os do Brazil. Tris te Portugal que sorte vos espera! 
o o nosso mimoso Brazil que de bens, e prosperidades correm 
apoz de l le ! 

O Grande Rego, Cáõ de fiia, e hoje Mina isenteu-se de 
vir na exped ição ; saõ muito frescas as cicatrizes que levou do 
nosso Pernambuco para nao temer a iatrepidez, e o valor Bra
zileiro. 

Que dirão agora estes Snrs. que esperaÕ pelo seo Messias 
a tanto tempo? diraÕ que as profecias naõ foraõ entendidas , e 
que o tempo nao hc chegado; e nos diremos que el !e nunca 
chegará 
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Embarcações 

E N T R A D A S 

F E V E R E I R O . 

5. P A N C A Õ D E F O G O , Lancha , Por to de Pedras 3 dias 
de viagem, Mestre e dono Jose Francisco L i m a ; assucar. 

» P R O V I D E N C I A E PASSOS, Sumaca, Barra Grande 
3 dias de viagem, Mestre Jose Mathias de Mi randa , dono 
Lourenso Jose das Neves ; assucar. 

" P A Q U E T E D A B A H I A , Brigue, F u n d e o u no Lamei
ram, Bahia 15 dias de viagem, Capitam Agostinho E d u 
ardo P in to , dono Anastácio Jose R ibe i ro ; escravos. 

6. C O N C E I C , A M D O P I L A R , Hià te , Goianna 4 dias de 
viagem, Mest re Joam Francisco Mar t ins , dono Jose G o n 
çalves ; assucar. 

" D I N A M A R Q Ü E Z A C A R A V A N E N , Galera , Hambur
go 62 dias Capitão J . A. í-ruen, consignada a J . de O l i 
veira Ramos ; alguma carga, e lastro. 

" NOSSA S E N H O R A DA A S S U M P Ç A Õ , Esc-ma Port t i -
guezn, Porto de Pedras-, 4 dias, Mestre S. da Costa, d o 
no M . A. da Cos*a; assucar. 



i E i - T l C E I R A j Escuna Portugueza, vem arribada, e tinha 
sabido deste Porto para o de Angola ; e veies fundear no 
Mosqueiro o Brigue Portuguez Paquete da Bahia, que 
tava no Lameiraõ. 

7. S P F R M O . Galera Americana, Fundeou no Lameiraõ, 
I lha de Waahoe , 110 dias, Capitão J . Bunker, consiuna-
tla ao me m o ; azeite de peixe. 

" M E R C Ê S E PASSOS, Brigue Portuguez, Santos, 31 di
as, Capitão B. J . dos Reis, dono J . J . J . Gonçalves; 
gêneros d'aquelle Paiz . 

* L A M I N E R V A , Brigue Francez, IlauQeur, 53 dias, Ca
pitão V. P . Christophe, consignado a E. Ricou; lastro. 

" F E L I C I D A D E , Sumaca, Serinhaem, 24 horas, Mestre 
A. da Silva, dono A. M. da Costa Soares; assucar. 

g. R A C H E L , Brigue Inglez, Liverpool, 50 dias, Capitão 
T . W a d e , consignado a J . Singlehurs; dilfereutes geue-
ros. 

" L U I Z A, Galera Franceza, Havre de Grace, 48 dias, 
Capitão Benoitt, consignada Roberts & Pel les ; lastro. 

9. A U G U S T O , Brigue Americano, Fundeou no Lameiraõ, 
Salem, 44 dias, Capi tão S. Page, consignado ao mesmo; 
differentes gêneros. 

" B R O U N , Brigue Inglez, Liverpool, 59 dias, Capitão 
W . Pot ts , consignado a James Cockshott; diíferentes gê
neros. 
C C E D I T E , Galera Franceza, Bayonne, 19 dias. Capitão 
E . Luesnel, consignada Robuls k Pelles ; dülereutes gê
neros. 

10. P E N Ç A M E N T O F E L I Z , Sumaca, Porto de Pedras, 29 
dias, Mestre .1. F . Maiques, donos Leaes Irmãos, e So
brinhos ; assucar. 

" M I N E R V A , Brigue Inglez, Liverpool, 59 dias, CapitaÕ 
A. Williamsou, consignado a Roberto T o d ; diífere. 
gêneros. 

11 . NOSSA S E N H O R A DA P U R E Z A , Sumaca, Santos, 
35 dias, Mestre M. C. da Fonceca, elono A. B. R . de 
Far ia ; toucinho, tabaco de fumo, e arroz. 

12. C O N C E I Ç Ã O , Sumaca, Serinhaem, 2 1 horas, Mestre D. 
G. de Oliveira, dono M. F . de Mel lo ; assucar. 
NOSSA S E N H O R A D A P E N H A , Penque, Rio Formo-
zo, 24 horas, Mestre J . A. do Espirito Santo, dono F . 
Baptis ta; assucar, e agoa-ardente. 

13. T R I U N F O DA I N V E J A , Sumaca, Unna, 21 horas, 
Mestre F . F . Guizanda, dono M. F . de Mel lo ; assu
car. 

" A M P A R O D E M A R I A , Sumaca, Rio Formozo, 24 ho
ras. Mestre M. Luis, dono F . C. Lima; assucar. 

" A N D O R I N H A , Lancha, Rio Formozo, 24 horas, Mes
tre e dono J . J . da Costa; assucar. 
S A N T O A M A R O , Sumaca, Rio Formozo, 24 horas, 
Mestre J . Caetano, dono A. J . de Oliveira Costa: assu
car. 

" G E N E R A L S I L V E I R A , Brigue Portuguez, Bahia, 12 
dias, Capitaõ T . J . Carvaõ, dono E. C. Cintra; sal, e 
vinho. 

14. NOSSA S E N H O R A D A P I E D A D E , Sumaca, Serinha
em, 24 horas, Mestre M. Joaquim, dono A. J . de Oli
veira Cos ta ; assucar. 

" T H E T I S , Sumaca, Rio Formozo, 48 horas, Mestre A. 
V. de Moraes, dono J . A. Lopes ; assucar. 

" F L O R D O R I O , Sumaca, Porto de Galinhas, 24 horas, 
Mestre J . B . Bastos, dono A- J . de Oliveira Costa; as
sucar. 
C A R O L I N E A U G U S T E , Brigue Americano, Paraiba, 
36 horas, Capitaõ L. Turner , consignado ao mesmo, fari
nha, carne salgada, e mais gêneros. 

15. S A N T O A N T Ô N I O L I G E I R O , Sumaca, Rio Formo
zo, 21 horas, Mestre F . F . da Costa, dono A. J . M 
n h o ; assucar. 
P E N H A , Sumaca, Porto de Galinhas, 12 hora.-, vi-
M. Moreira, dono J . F . Bellim ; assucar. 

16. D O R I S , Fragata Ingleza, Fundeou UO Lameiraõ, Bahia, 
5 dias, Commandante Bean. 

" A G N E S , Brigue Inglez Fundeou no l ame i r aõ , Bahia, 
-.-, CapitaÕ J. Starperline. con ignado a Hevvorth fcc. 

Corrpanhiaj le.-tro. 

19. 

20. 

23. 

24. 

M A R I A , Brigue Inglez, Bahia, 10 di js . Capitaõ E. M. 
Eachantd. consignado a Roberto T o d ; lastro. 
B A R B A R A , Brigue Inglez Fundeou no Lameiraõ, Ba
hia, 8 dias, Capitaõ D . Smith, consignado a Mitchel Car -
ruthers ; alcuma fazenda, e lastro. 
F A N Y , Brigue Inglez, Andou sobre vela no Lameiraõ, 
Halifax, 37 dias, CapitaÕ W . Irvino, consignado a J . P . 
Bovle : bacalháo. 
S A N T O A N T Ô N I O V A L E R O Z O . Sumaca. Unna. 2 1 
horas, Mestre J . M. Pereira, dono A. C. de Queirós 
Fonceca; assucar, e madeira. 
S. P E D R O R E A L V E N C E D O R , Sumaca, Unna, 24 
horas. Mestre A. F . Guizanda . dono J . L. Figueira'; 
assucar. 
Veio fundear no Mosqueiro o Brigue í.ngb-z. Bãrbora no 
mesmo dia. 
Vieraõ fundear no Mosqueiro os Brigues Inglezes, Agnes, 
e Fany. 
N A N C V , Brigue Americano, Bahia, 8 dias, Capitaõ G, 
Brovvne, consignado a Joze R a v : lastro. 
S A N T O A N T Ô N I O T R I U N F O , Sumaca. Rio FormoJ 
zo 24 horas, Mestre J . I ' . Baptista, donos F . Bapti 
e J . da Costa Tor res ; assucar 
C O N C E I Ç Ã O D O P I L A R . Hiate. Guiai,na. 3 
Mestie J . F . Mart ins, dono .1 . Gonçalves; assucar. 
U N I A Õ , Canoa, Goianna, 4 dias, Mestre, I ' . M. Pires, 
dona C. M. do Espirito Santo; assucar. 
F R A N C I S J A R V Í S , Brigue Escuna Americano, F u n d i , 
ou no Lameiraõ, Nc-ugork, 32 dkis, Capitaõ S. C. Ni-
coll, consignado ao mesmo, farinha, e óleo. Seguio para 
o Rio de Janeiro em 24 do mesmo. 
L A D U Q U E S N E , Galera Franceza, Bahia, 8 dias, Ca 
pitaÕ P . Briffard, con 
C A R O L I N A , Sumaca, Alagoas 4 dias. Mestre M. I 
de Miranda, dono M. I. do R ícar. 
C O N F E R E N Z , Galera Dinamarqueza, Hamburgo, 1 ; 

dias, ( ; it <"> S. Damus, con ignada ao mi irebrar 
ro. 

C O N C E I Ç Ã O ; Sumaca, Unna , 24 horas. Mestre J . 
Ignacio. dono J . Henrique ' , assucar. 
S U V E L L , Bfigue Americano,. Fundeou no Lameir 

pitaÕ I'. S. Feldin , consignado ao mi 
mo; lastro, e bacalháo: Fez-se de vela a 27 do mesm 
S. J O Z E V E N C E D O R , Sumaca, Serinhaem, 24 horas 

'Já. 

o. 

< 

Mestre M. Pereira, dono A. M. da Costa Soares; assu 

C O N C E I Ç Ã O , Sumaca, Serinhaem 21 horas, Mestre \ . 
J . da Silva, dono A. F . da Silva : assucar. 

IHA E S O L I D A D E , Sumaca, Unna , 24 horas. Me -
tre L. da Silva, dono J . F . Bellem; assucar. 
R E A L I S T A , Brigue Portuguez, Fundeou no Lameiraõ, 
Bahia, 7 dias, CapitaÕ J . ele O. Xavier, consignado a 
M. J . Pereira; gêneros do Porto, e panno de linho. E n 
trou para o Mosqueiro. 
S. J O Z E D E L I G E N T E , Brigue Portuguez, Fundeou 
no Lameiraõ, Angola, 39 dias, Capitaõ S. M. P . da 
Costa, consignado a J . J . M e n d e s ; escravos: o dito Bri
gue seguio destino para o Maranhão. 
I I O S C A R , Brigue Americano, Fundeou no Lameiraõ, 
Bahia, 13 dias, Capitaõ Joshua K : onsignado ao 
mesmo; bacalháo, e lastro, entrou para o Mosqueiro em 
2 8 do dito. 
G E N E R A L L E C O R , Eseana Portngueza, Rio Grande 
do Sul, 29 dias, Capitaõ J . dos Santos Magno, consigna
da ao mesmo ; carne secca. 
S. F R A N C I S C O DE P A U EA, Sumaca, PorPo de Gal i -

18 hora Ire M . D . Gomes, dono M. J o z e ; 
a . ucar. — 

M A R Ç O . 

H A R R I E T , Brigue Inglez, Fundeou no Lameiraõ, Ter 
ra Nova, -is dias, Capitaõ II. I 
de Oliveira Ramos ; bacalháo. Entro para 
L E ' T R I D I . N T Cuter Francês I 
taõ T . Chnez, consignado ao mesmo; e:cravos. 



NOSSA SENHORA DA P E N H A , Sumaca, Porto Jc 
Galinhas, 4S hpraç, Mestre A. do E:pi:i:o Santo, e!o:io 
F . Bapti car. 
CONCEIÇ i L I C I D A D E DO BRAZIL , Suma
ca, Assú, Ifj dias, Mestre M. A. da Silva Crilo, dono J . 
L. ela Gosfa ; sal. 
I N D I A N N A , Galera Ingleza, Fundeou no Lameiraõ, 
Liverpool, 49 dias, Capitaõ B. Apriller, consignada a Cr. 
Hevvorth; difFerentcs 
P R O V I D E N C I A E PASSOS, Sumaca, Barra Grande, 
48 horas, Mestre J . AI. de Miranda, dono L. J . das Ne
ves; assuGar. 
T R I U N F O DA IN VFJA, Sumaca, Unna, 3 dias, Mes-
[re F . F . Guizanda, dono M. F . de Mello; assucar. 
[. 'ATUARINA, Brigue Escuna Americano, Newyork, 
il dias, Capitão V. Corre, consignado a Joze Ray; di
ferentes gêneros. 
JONCEIÇAÕ, Sumaca, Uniw, 24 horas, Mestre D. G. 
|e Oliveira, dono M. F . de Mello; assucar. 
"ELIZ CARLOTA, Escuna Portugueza, Fundeou no 
Lameiraõ, Assú, 28 dias, Mestre J . A. Baduens, con-
ignada a A. da Silva e Companhia ; sal. 
ÍREOLE, Brigue Inglez, Londres, 55 dias, Capitaõ C. 

Dtesvvorth, consignado a A. M. da Costa Soares; diíle-
ites gêneros. 
^ O R G E , Galera Ingleza, Fundeou no Lameiraõ, Li-

j.ol, 50 dias, Capitaõ G. Morris, consignada a Ro-
> Tod; direíFentes gêneros. 

lEDERICK, Brigue Americano, Fundeou no Lamei* 
>, Rio de Janeiro, 21 dias, Capitão P. Barret, consig-
lo a Joze Ray; assucar, c cafie. 
T1ELLA M A T U T I N A , Sumaca, Cororipe, 6 dia:, 

stre e dono J . B. Coelho; madeira. 
)R DE LAVOS, Brigue Portuguez, Fundeou no La-

5, Rio de Janeiro, 30 dias, Capitaõ-J. G. Rocha, 
jgnádoaA. F . de Mendonça; assucar, agoa-ardente, 
nos de boi. * 
ÍHA, Sumaca, Porto de Galinhos, 24 horas, 
Moreira, dono J . F . Beüem ; assucar. 
\Õ fundear no Mosqueiro as Galeras fpglezas Indian-

George, que estavaõ fundeadas fio Lameiraõ. 
lAVIA, Galera Americana, Andou sobre vela no Ho-

Newyork, 8 mezes, a pesca da Balèa, e vem ul-
lente da Costa da Patagônia, 24 dias, Capitaõ H. 
li, consignada a Bartlett; azeite de peixe. 
LÊS, Brigue Americano, Fundeou no Lameiraõ, Ba-
12 dias, Capitaõ J . Beard, consignado a Joze Ray; 

>ZE D E L I G E N T E , Sumaca, Maranhão, com esca-
!• -eio Assú donde traz 12 dias, Mestre J . F. Martins, 
elono A. da Silva e Companhia; sal. 

i. S I N T O A N T Ô N I O L I G E I R O , Sumaca, Rio Formo
zo, 24 horas, Mestre F . Ferreira, dono A. J . Marinho; 
assucar. 

14. M E R I D I A N , Brigue Inglez, Liverpool, 48 dias, Capi
taõ Salisbrury, consignado a Hislop & Companhia; diffe
rentes gêneros: 
FLO-R DE A N G R A , Patacho. Ilha terceira com escala 
por S. Miguel, Maio, e Cabo Verde, desta ultima 24 di
as, Capita.Õ C. J . Borges, consignado a A. da Silva e 
Companhia: sal. 

» SANTO AMARO, Sumaca, Rio Formozo, 24 horas, 
Mestre J . Caetauo, dono A. J . de Oliveira Costa; as
sucar. 

" FELICIDADE, Sumaca, Serinhaem, , 24 horas, Mestre 
A. dl Silva, dono A. M. da Costa Soares; assucar. 
A N D O R I N H A , Canoa, Rio Formozo, 48 horas, Mestre 
e dono J . J . da Costa: assucar. 

1G. J O N E , Brigue Inglez, Londres, 55 dias, Capitaõ J . 
Leslie, consignado a Mitchel Carrulhers; vários gêneros. 
CONCEIÇÃO DO PILAR, Hiate, Goianna, 4 dias, 
Mvstre Martins, dono J . Gonçalves; assucar. 
DEOS AI OLLO, Sumaca, Porto de Pedras, 36 horas, 

BOM J E Z U S DO P I L A R , Sumaca, Porto d 
48 horas, Mestre J . Marques, dono J . F . da Ci 
sucar. 
BLÜCHER, Brigue Francez, Fundeou na U 
Marselha. 76 dias, Capitaõ J . Clarke, consignado, a Mit
chel Ca sal e vinho. 

19. S A C R A M E N T O , Galara Portugueza, Lisboa, 31 dias 
Capitão, J . F . de Almeida, consignada a A. da Silva e 
Companhia; gêneros do Paiz. 

20. I N D E F A T I G A B L E , Brigue Inglez, Liverpool, 56 dias, 
Capitaõ T. Senilh, consignado a Diogo Cochshott; diffe. 
rentes gêneros. 

r ' CONCEIÇÃO E PASSOS, Sumaca; Porto de Galinhas, 
24horas, Mestre D. A. Cidade, dono M. Joze; assu-
ca ". 

21. DIE FPvCUNDSCHAFT, Galera Hamburgueza, Bahia, 
18 dias, Capitão J . Joachim, consignada a Leaes Irmãos, 
e Sobrinhos; lastro. 

" SANTO A N T Ô N I O V E N T U R O Z O , Sumaca, Mara
nhão, escala pelo Assú donde traz 23 dias, Mestre A. J . 
Monteiro, dono M. J . Ribeiro; sal. 
Vieraõ fundear no Mosqueiro o Brigue Francez Blucher, 
eo Brigu da NaçaÕ Flor de Guadianna. que estavaÕ fun
deados iha. 

23. LA DELI i U E N T E , Curveta de guerra Franceza, An
dou sobre vela no Lameiraõ, Rio de Janeiro 20 dias, 
Commandante Goutier. 
ÍRIS, Escuna Dinamarquezn, Fundeou no Lameiraõ, 

consignada ao Hamburgo, 96 dias, Capitão P. Boossis, 
mesmo; t i c e . 

" F L O R I N D A , Escuna Portugueza, Rio g rande do Sul, 
43 dias, Mestre e consignaíario A. R. Ga:cia; carne sec
ca. 

24. P R Í N C I P E REAL, Brigue Portuguez, Angola 28 dias, 
Capitaõ J . F . de Oliveira, dono J . J . J . Gonçalves; 
escri 

" CONCEíÇAÕ V I A J A N T E , Sumaca, Rio Grande do 
Sul, 58 dias, Mestre A. C. Ribeiro, dono F . G. da Ro
cha ; carne secca. 

" CHÍCA, Sumaca, Unna 24 horas, Mestre M. M. Costa. 
mo B. J . tia Costa; assucar. 

" PENHA E SOLIDADE, Sumaca, Porto de Galinhas, 
24 horas, Mestre L. da Silva, dono J . F . Bellem; asse 
car. 

" SANTO A N T Ô N I O V A L E R O Z O , Sumaca, Unna, 4Í 
horas, Mestre J . Monteiro, dono A. C. de Queirós Fon | 
ceca; assucar. 

25. ESPECULADOR, Brigue Portuguez, Fundeou no La] 
meiraÕ, Lisboa 28 dias, Capitão J . P . ela Cruz, consigJ 
nado a B. J . da Costa; gêneros d'aquelle Paiz. 

2C. ROZA, Galera, Fundeou na Laminha, Buenos-aires, sal 
hio da Bahia para Maçaiò 23 de Fevereiro, 7 dias, e des
te ultimo Porto 2 dias, Capitão J . Fisher, consignado ao 
mesmo; carne secca. Veio fundear no Mosqueiro no dia 
seguinte. 

29. AMPARO DE MARIA, Sumaca, Rio Formozo, 24 ho
ras, Mestre AL L. da Silva Loureiro, dono F . C. Luna 
assucar. 

" CONCEIÇÃO E ALMA DA BOA F O R T U N A , Ca
noa, Camaragibe, 4 dias, Mestre M. J . Travassos, dono 
I. F . de Miranda; assucar, e couros de boi. 

30. MILLCOOD, Galera Americana, Andou sobre vela no 
Lameiraõ, Nevvbedford, 8 mezes, e vem ultimamente da 
Costa do Brazil com 2 mezes de viagem, Capitão J . B. 

- Maitu, consignada ao mesmo; azeite de peixe. 
REBECA, Brigue Inglez, Bahia, 10 dias, Capitão J . 
Reed, consignado a Roberts; lastro. 

31. F L O R DO R I O , Sumaca, Porto de Galinhas, 24 horas, 
Mestre I . Marques, dono A. J . de Oliveira Costa; assu
car. 
CONCEIÇÃO, Sumaca, Serinhaem, 24 horas, Mestre 
A. J . da Silva, dono A. F . da Silva; assucar. 

Mestre A. Joaquim, dono B. J . da Costa; assucar. N A T Y P . D E CAVALCANTE & COMP. 


